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A Apbrava pediu provi-
dências  e  intensificou
o aviso da Fatma (abai-
xo) de que o riacho do
costão direito (acima) e
alguns pontos da praia
Brava  estavam poluí-
dos

O Relatório de Balneabilidade
publicado semanalmente pela
FATMA - Fundação do Meio Ambi-
ente de Santa Catarina, apresen-
tou desde o início deste verão a
informação de que o riacho do
costão direito da Praia Brava es-
tava poluído. A situação piorou
com o decorrer da temporada,
constatando também a poluição
da água do mar no costão direito.
Após o Carnaval, a situação cul-
minou com a constatação de três
pontos poluídos e impróprios para
banho (riacho, costão direito - sul,
e no meio da praia - em frente ao
Posto de Salva-Vidas).

A APBRAVA fixou duas placas
reforçando que as áreas estavam
impróprias,  questionando as au-
toridades quanto as providências
no sentido de resolver a situação.
Uma delas ficou junto à placa da
Fatma em frente ao Posto Salva-
vidas e a outra no costão direito
para alertar as pessoas, já que a
Fatma informava em seu relató-
rio que o local estava impróprio,
porém não fixou uma placa.

Os mais recentes Relatórios
da Fundação não apresentaram

os últimos pontos comprometi-
dos (em frente ao Posto de Sal-
va-vidas e no Costão direito),
pois com o final da temporada a
emissão de efluentes diminuiu,
mas nossa placa ficou no cos-
tão até o início de março.

A Associação não vai permitir
que no próximo ano a nossa Pra-
ia passe por
essa s i tu-
ação ca-
lami tosa e
v e r g o n h o -
sa. Esgota-
das as ten-
tat ivas de
negociação,
o processo
judicial im-
petrado re-
centemente
visa a solu-
ção do sa-
neamento no balneário e um dos
objetivos desta ação é que a Bra-
va volte a ter um mar sem polu-
ição em todos os seus pontos,
já que esgoto a céu aberto não
combina nem um pouco com
ela.

RESPEITO À NATUREZA

Com o problema no abasteci-
mento de água, muitos de nossos
Associados tiveram que recorrer
a empresas fornecedoras de água
potável em caminhões-pipa nes-
te verão.

Quem está acompanhando as
ações da APBRAVA sabe que fize-
mos de tudo em 2004 para que a
falta de água e o despejo de es-
goto diretamente no riacho no
canto direito da praia não ocorres-
sem, porém a luta não é fácil e in-

felizmente não obtivemos êxito na
negociação com os responsáveis
históricos - todos citados no pro-
cesso em que a APBRAVA impe-
trou - pela situação em que a Bra-
va se encontra atualmente.

Alguns Condomínios da praia
notificaram extrajudicialmente a
empresa responsável pelo abas-
tecimento de água e tratamento
do esgoto da Brava (ACQUALAN),
para que esta efetue o ressarci-
mento dos valores gastos com o

abastecimento extra que estes ti-
veram que realizar particularmen-
te.

A APBRAVA apresentou no seu
site uma minuta fornecida pelo ad-
vogado João Jannis Júnior. Os as-
sociados que se sentirem lesados
e quiserem utilizar o modelo para
que por meio de seus advogados
efetuem a Notificação, fiquem a
vontade. Verifique as notícias de
nosso site e saiba mais sobre o
assunto.

Prejuízo com a falta d’água? Veja sugestões
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Circuito Brava

Para maior conforto e segurança
de seus associados, a Apbrava está
organizando o Circuito Brava. Ele pre-
vê uma via de veículos exclusiva para
emergências, que também poderá
ser usada para passeio de pedestres,
e uma outra via para caminhada na
beira da praia. Outros benefícios do
Circuito Brava serão os helipontos, o
posto médico, a revitalização do mi-
rante e o Ponto Chic da Brava.

O mapa com toda a localização
dos pontos do Circuito Brava está na
página ao lado

Praia Brava consegue
primeira vitória na Justiça

Após várias tentativas de negociação
em 2004 e início de 2005 para soluções
quanto ao grave problema de  abaste-
cimento de água e tratamento de es-
goto do nosso balneário, a Associação
Praia Brava, representada por seu es-
critório de advocacia, não teve mais al-
ternativas e impetrou Ação Judicial com
o objetivo de resolver e cobrar providên-
cias para a situação, com o objetivo de
que a Temporada 2006 não seja um
caos para o abastecimento e para o
ecossistema da Praia.

A Ação impetrada pela  APBRAVA
tem como réus as seguintes empre-
sas e entidades:

- Acqualan Tecnologia & Ambiente S/A
- Brava Empreendimentos Imobiliári-

os Ltda
- Ceimatec Comércio Indústria de

Materiais de Construção Ltda
- Ceisa Construções e Empreendi-

mentos Imobiliários
- Imobiliária Praia Brava Ltda
- Companhia Catarinense de Águas

e Saneamento (CASAN)
- Prefeitura Municipal de Florianópolis
Em uma Audiência Judicial históri-

ca, no dia 25 de fevereiro, onde este-
ve toda a diretoria da APBRAVA com
seus advogados e alguns associados,
dois promotores de justiça,  os repre-
sentantes e advogados da ACQUA-
LAN, um  representante jurídico do
Município de Florianópolis, um repre-
sentante da CASAN e um advogado
dos empreendedores do Loteamento
América do Sol (Praia Brava), o Juiz
Odson Cardoso Filho da 2ª Vara da
Fazenda da Comarca da Capital (Flo-
rianópolis-SC) determinou medida
liminar a favor da nossa Praia.

Trata-se do primeiro passo para
o fim da desorganização e da impu-
nidade sobre as questões da Praia
Brava. Consideramos que esta de-
cisão é a primeira vitória no camin-
ho para a solução da mais grave
destas questões: o   Saneamento
da Brava, que foi unanimemente
considerada a prioridade número 1
pela Assembléia Geral Ordinária de
19/02/2005.

Novos Associados

1- Condomínio Costa Brava, que tem
como síndico Marcos Cruz de Aguiar

2- Luis Henrique Dias Figueiredo,
proprietário de um terreno

3- Imobiliária Bravimol Ltda.
4- Paulo Dário Freire Pinto, proprie-

tário de um terreno
Bem-vindos!

Reconhecimento

“Mais uma vez venho expressar
minha profunda satisfação nas
ações e resultados obtidos por
esta gestão. As últimas conquis-
tas junto ao poder público são his-
tóricas, como dito no site. Apesar
da minha falta de participação nos
processos por não residir em Flo-
rianópolis, continuo acompanhan-
do, apoiando e reconhecendo as
ações tomadas pela associação,
e espero poder contribuir no que
for possível.”

Marcelo Esper Maués - Curitiba

Pesquisa Turística

A pesquisa turística realizada na nos-
sa praia durante o verão mostra que o
número de turistas estrangeiros é mui-
to maior que o de brasileiros. Os ar-
gentinos representaram 56% do total,
seguidos de 33% de brasileiros, 9% de
paraguaios e 2% de uruguaios.

Circuito Brava recebe o
apoio da Celesc

A Celesc informou que está tratando
com especial atenção a solicitação para
desativar parte da rede elétrica para a
implantação do Projeto Circuito Brava,
que prevê a construção de dois helipon-
tos. No Terminal Turístico 1, ao lado do
Restaurante Canto da Brava, os dois
últimos postos da rede elétrica preci-
sam ser retirados e a iluminação públi-
ca transferida para os postes adjacen-
tes. No número 2 – Área Verde junto ao
Brava Apart Hotel – um poste deve ser
removido, com transferência da rede de
iluminação pública.

SOS Praia Brava

Em nome do Movimento SOS
Praia Brava, a Sra. Lúcia Dallago dos
Santos repassou para a Associação
R$ 411,00 - referente à arrecadação
com vendas de camisetas do movi-
mento pioneiro que há muito tempo
já mostrava preocupação com nos-
sos aqüífero e praia. Parabéns a to-
dos os integrantes do Movimento
SOS Praia Brava. A semente que vo-
cês plantaram germinou.

Estagiários na APBRAVA

Durante a temporada de verão
2004, a Apbrava contou com a ajuda
de estagiários que trabalharam na
área administrativa.

A estudante de Jornalismo Tatya-
na Azevedo estagiou na Associação
por um mês fazendo a diagramação
e a editoração da quinta edição do
nosso Jornal da Brava.

O estudante de Publicidade e Pro-
paganda Carlos Eduardo Zanchin
coordenou o cadastro de prestado-
res de serviço e a pesquisa turística,
fez o layout de placas informativas e
também auxiliou na área administra-
tiva.

Dois profissionais de Educação Fí-
sica coordenaram a ginástica na
praia todas as segundas, quartas e
sextas durante o mês de fevereiro. A
idéia é repetir a atividade nos próxi-
mos verões e ampliar o número de
programas do tipo.



Circuito Brava

Situação Financeira

Fonte:  APBRAVA

Obs.: 1) Saldo atual = conta corrente + aplicação
         2) Saldo aplicação em 12/04/2005 = R$ 43.363,26
           3) Nível de cobertura = 8

Tabela de Contribuição

Obs: A partir do mês de maio será cobrada uma Jóia para quem quiser se associar a APBRAVA. O valor será três vezes o valor anual da
categoria.

COLABORAÇÃO: MONTEIRO ARQUITETURA LTDA.



Apbrava

Diretoria Executiva :
Presidente – Honorato Tomelin
Vice Presidente – Aníbal Borin
Dir. Administrativa – Marines Borges
Dir. Financeiro – Marines Borges
Dir. Relações Públicas – Gustavo Otto
Dir. Operações – Jairo Lisboa Filho
Gerente Adm.: Márcia Milis - 9965-7446

Expediente:
O Jornal da Brava é um informativo da As-
sociação Praia Brava - APBRAVA
Tiragem: 3.000 exemplares
Jornalista Responsável: José Carlos Soa-
res (DRT/SC 169)
Editoração e Diagramação: Tatyana Azevedo
email: apbrava@yahoo.com.br
site: www.praiabrava.org

APBRAVA:
CNPJ: 85255941/0001-29
- Escritório Praia: Rua Antônio Jorge Sa-
lum, s/n Cond. 3 Américas - Bl A - Lj 01
Praia Brava - Florianópolis-SC
Tel/Fax: (48) 269-6850
- Escritório Cidade: Bairro Trindade - Flori-
anópolis-SC - Tel/Fax: (48) 234-2500

Força Tarefa avalia situação
da Brava e fecha ponteiras

Na semana de 14 a 18 de mar-
ço, 19 ponteiras de 5 condomíni-
os e outros estabelecimentos fo-
ram lacradas na Praia Brava.

A operação foi deflagrada pelo
Ministério Público em parceria
com Vigilância Sanitária, Casan,
Prefeitura, Associação Praia Bra-
va e empresa Acqualan Tecnolo-
gia & Ambiente. O abastecimento
não foi  suspenso, pois foram
mantidos os pontos de captação
da Acqualan.

A operação, desencadeada a
partir de liminar judicial, objetiva,
segundo o promotor Alexandre
Herculano Abreu, coordenador do
Centro de Apoio Operacional do
Meio Ambiente, impedir prejuízos

ao lençol de água da região. Ain-
da segundo o promotor, “outra
questão importante  foi a indispo-
nibilidade dos bens imóveis e dos
veículos pertencentes à empresa
loteadora e suas sucessoras, o
que dá garantias da execução das
obras e serviços determinados na
ação.”

A  Acqualan tem prazo de 180
dias para manter os serviços. En-
quanto isso, Imobiliária Praia Bra-
va, Ceisa e Ceimatec devem fa-
zer as obras para implantar rede
de água, inclusive captação e ar-
mazenamento, e de esgoto sani-
tário, com entrega até agosto/
2005.

Mais informações no nosso site.

Viatura “Tatuíra” melhorou segurança na Brava
Cumprindo o Convênio

assinado no dia 8 de de-
zembro de 2004, a AP-
BRAVA, entre várias outras
medidas tomadas, dispo-
nibilizou um veículo e um
aparelho de telefone celu-
lar para melhorar as con-
dições da equipe da Polí-
cia Militar que monitora a
Praia Brava.

O veículo, um Chevrolet
Celta 2004, 4 portas, com
seguro e vale-combustível,
apelidado carinhosamente
de “Tatuíra” - pela semelhança do carro
com o crustráceo que habita nossas prai-
as - ficou disponível de 20 de dezembro
de 2004 à 15 de março de 2005.

A Tatuíra rodou 4.890 Km, com uma
média de 13,4 km/h. A APBRAVA despen-
deu R$ 3.900,00 de locação e R$ 900,00
de combustível.

No relatório de ocorrências da Polícia
Militar apresentado na Assembléia Geral
Ordinária de 19 de fevereiro e pelo que

se viu durante a temporada, pôde-
se notar a redução nas ocorrênci-
as policiais, o que é um reflexo do
esforço para a melhoria da segu-
rança da nossa praia.

Durante a temporada, foram sete
ocorrências atendidas, todas em
dezembro de 2004. O número total
de autuações aplicadas foi de 272,
sendo 45 em dezembro de 2004,
198 em janeiro de 2005 e 29 até o

dia 15 de fevereiro de 2005.
Nenhuma pessoa foi deti-
da durante os três meses.

No período do carnaval,
13 ocorrências foram con-
tabilizadas.

No verão que vem nossa,
Tatuíra estará de volta, para
a tristeza dos mal-intencio-
nados e para a segurança
e tranqüilidade dos nossos
associados e turistas.

O Celular de Emergência
9608-8108 permanece em
operação.

Veículo disponibilizado pela Apbrava
para uso da Polícia Militar

Assembléia Geral fixa
diretrizes para 2005

Com a presença de cerca de cem
Associados representando oitocen-
tas unidades habitacionais  (2/3 da
Praia), realizou-se em 19 de feve-
reiro a Assembléia Geral Ordinária
da Associação Praia Brava.

Dentre os assuntos debatidos,
destacam-se as prioridades para o
Plano de Gestão 2005:

1. Água e esgoto – Estudo do
Aqüífero e Ação Judicial (em anda-
mento);

2. Batom (maquiagem geral no
bairro) – arrumação de calçadas,
meio-fio, bocas-de-lobo, lajotas, plu-
vial, rótulas, áreas verdes.

3. Cicuito Brava – Ante-Projeto
(Planta disponível na sede Balneá-
ria): passarela, Heliponto, Via de
Acesso, Mirante, Posto Médico,
Ponto Chic.


